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Resumo 

 

 

Rangel, Márcia Moreira; Mont’Alvão, Cláudia. Cor e Ergonomia do 

Ambiente Construído: uma investigação da orientação espacial em um 

ambiente hospitalar. Rio de Janeiro, 2011. 255p. Dissertação de Mestrado - 

Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro.  

 

Os hospitais estão entre as maiores e mais complexas instalações da 

sociedade contemporânea, pois além da arquitetura, dos tipos, e da quantidade de 

serviços oferecidos, tem-se a dinâmica da medicina que impõe constantes 

mudanças no campus hospitalar. E também devem ser mencionados os estados de 

estresse físico e psicológico que dificultam a relação do humano com seu entorno. 

A partir do entendimento de que esse cenário que se forma ao redor do indivíduo é 

fruto da articulação entre todos os seus elementos e de inter-relações desses com a 

cor e com os sujeitos, esta pesquisa focou a participação da cromática do ambiente 

na orientação espacial dos usuários de uma unidade hospitalar. Foi realizado um 

estudo de caso, utilizando o método Índice de visibilidade (VI) para analisar o 

layout e a sinalização do hospital, além de questionários com os usuários e 

entrevistas com funcionários e arquitetos da instituição. Buscou-se verificar como 

a informação cromática contida nos elementos do ambiente é percebida e, mais 

precisamente, em que medida é utilizada como informação norteadora das rotas 

que configuram as atividades vinculadas aos deslocamentos dos usuários do 

ambiente em questão. Os dados obtidos evidenciam que o projeto cromático se 

planejado no sentido de conferir organização espacial auxilia aos indivíduos a 

obter senso de lugar, fundamental em seus deslocamentos. Sob o olhar da 

ergonomia foram formuladas recomendações que visam contribuir com o trabalho 

dos arquitetos e designers para a projetação de ambientes, cada vez mais, 

adequados às necessidades reais de seus usuários. 

 

Palavras- chave 

Cor; ambiente construído hospitalar; ergodesign. 
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Abstract 

 

 

Rangel, Márcia Moreira; Mont’Alvão, Cláudia (Advisor). Color and 

Ergonomics in Build Environment: an investigation about spatial 

orientation in a hospital Rio de Janeiro, 2011. 255p. MSc. Dissertation - 

Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro.  

 

 

Hospitals are among the biggest and more complex installations in our 

contemporary society, because, besides its architecture, types and offered services, 

it has the medicine dynamic that imposes continuous chances in the hospital 

campus. And also we must mention that are the physical and psychological mood 

that difficult the relationship between the human being and the environment. From 

understanding this scenario that takes place relating the human and his articulation 

among elements and inter-relationship between color and subjects, this research 

focused on the chromatic participation in wayfinding in a hospital environment . It 

was carried out a case study, using tools as visibility index (VI) to analyze layout 

and signaling system of the hospital, user´s questionnaires and interviews with 

employees and architects of that institution. It was aimed to verify how the 

chromatic information in the elements are perceived and more precisely, how it is 

used as information for routes that configure activities of the users in this space. 

Obtained data point out that the chromatic design - if well planned - could help 

individuals to has sense of pertinence, important for displacements. Some 

recommendations from ergonomic point of view that could contribute with 

architects and designers work when designing environments, more adequate to 

real necessities of its users.  

 

 

Keywords 

Color; hospital´ build environment; ergodesign. 
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No momento o meu espírito está inteiramente tomado pelas Leis das Cores. Ah, se 

elas nos tivessem sido ensinadas em nossa juventude! 

 

Van Gogh
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